
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

SECRETARIA DE PÓS-GRADUAÇÃO

Rua Cora Coralina, nº 100, Campinas/SP, CEP 13083-896
Fone: (19) 3521.1684 - http://www.ifch.unicamp.br/ifch/pos

HS119 - TÓPICOS ESPECIAIS EM ANTROPOLOGIA I

GÊNERO, RAÇA, DIFERENÇA E SUBJETIVAÇÃO

Profa. Regina Facchini e Profa. Gleicy Mailly da Silva

2º Semestre de 2019

Ementa:

Esta disciplina contempla temas centrais aos estudos de gênero nas suas interfaces com a
teoria social de maneira mais geral, particularmente nas tradições disciplinares das Ciências
Sociais e, sobretudo, da Antropologia. As abordagens sobre a inter-relação entre gênero e
outras categorias de diferenciação atravessam o percurso, na medida em que se articulam à
discussão proposta. A disciplina tem os seguintes objetivos: (1) apresentar temas-chave dos
estudos pós-coloniais e decoloniais, problematizando e descontruindo algumas noções que
permeiam debates acadêmicos e ativistas acerca da diferença; (2) refletir sobre as condições
de possibilidade de enunciação e de produção de conhecimento, à luz dos debates promovidos
por feministas negras, colocando em destaque a relação entre política, estética e emoção; (3)
debater pesquisas recentes tendo em vista a literatura tratada. A avaliação estará baseada na
participação nas discussões em sala, incluindo a apresentação de seminários, e a realização de
um trabalho escrito.
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